
442AVANÇOS NA SAÚDE: PESQUISAS E PRÁTICAS TRANSFORMADORAS    
VOL. 1 CAPÍTULO 51

CAPÍTULO 51
A RELEVÂNCIA DA LINFADENECTOMIA SUPRACLAVICULAR UNILATERAL NO 

MANEJO DE NEOPLASIAS MALIGNAS

Andrea Almeida Zamorano1.
Centro Universitário UniFAVENI.

RESUMO: A linfadenectomia supraclavicular unilateral é um procedimento cirúrgico 
essencial no manejo de neoplasias malignas, particularmente nos casos em que há suspeita 
de disseminação metastática para linfonodos supraclaviculares. Esse procedimento 
desempenha um papel crucial no estadiamento, diagnóstico e controle da doença, sendo 
frequentemente utilizado em tumores de cabeça e pescoço, mama, pulmão, tireoide e 
esôfago. A escolha por uma abordagem unilateral busca preservar a função linfática no 
lado oposto, minimizando complicações pós-operatórias, como linfedema e dor crônica. O 
procedimento contribui para o planejamento terapêutico ao fornecer informações detalhadas 
sobre a extensão da doença, influenciando diretamente as estratégias de tratamento, 
como a escolha entre cirurgia, radioterapia ou quimioterapia. Além disso, a remoção 
dos linfonodos comprometidos pode melhorar o controle local da doença e, em alguns 
casos, prolongar a sobrevida dos pacientes. Apesar de seus benefícios, a linfadenectomia 
supraclavicular apresenta desafios, incluindo o risco de complicações e a necessidade de 
uma equipe especializada para minimizar danos. O avanço em técnicas cirúrgicas, como 
métodos minimamente invasivos, tem reduzido esses riscos, ampliando a aplicabilidade 
do procedimento. Assim, a linfadenectomia supraclavicular unilateral continua sendo uma 
estratégia indispensável no arsenal terapêutico oncológico.
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ABSTRACT: Unilateral supraclavicular lymphadenectomy is a critical surgical procedure 
in the management of malignant neoplasms, particularly in cases where metastasis to 
supraclavicular lymph nodes is suspected. This procedure plays a crucial role in staging, 
diagnosis, and disease control, being commonly applied in tumors of the head and neck, 
breast, lung, thyroid, and esophagus. The unilateral approach is chosen to preserve 
lymphatic function on the contralateral side, minimizing postoperative complications such 
as lymphedema and chronic pain. The procedure contributes to treatment planning by 
providing detailed information about the disease’s extent, directly influencing therapeutic 
strategies, such as decisions between surgery, radiotherapy, or chemotherapy. Additionally, 
removing compromised lymph nodes can improve local disease control and, in some 
cases, extend patient survival. Despite its benefits, supraclavicular lymphadenectomy 
poses challenges, including risks of complications and the need for a specialized team to 
minimize harm. Advances in surgical techniques, such as minimally invasive methods, have 
reduced these risks, enhancing the procedure’s applicability. Thus, unilateral supraclavicular 
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lymphadenectomy remains an indispensable strategy in the oncological therapeutic arsenal.
KEYWORDS: Metastatic Spread, Histopathological Analysis, Lymph Nodes.

INTRODUÇÃO
A linfadenectomia supraclavicular unilateral é um procedimento cirúrgico amplamente 

utilizado na oncologia para o manejo de neoplasias malignas que apresentam disseminação 
regional para os linfonodos supraclaviculares. Esses linfonodos, localizados na região 
superior do tórax, próxima à clavícula, desempenham um papel central na drenagem 
linfática de diversas áreas do corpo, incluindo cabeça, pescoço, tórax e extremidades 
superiores. A presença de linfonodos aumentados ou comprometidos nessa região pode 
indicar progressão metastática, sendo um marcador prognóstico relevante em diversos tipos 
de câncer, como os de mama, pulmão, tireoide, esôfago e tumores de cabeça e pescoço 
(MORIN, 2023).

O principal objetivo da linfadenectomia supraclavicular unilateral é o estadiamento e a 
remoção de linfonodos suspeitos de comprometimento neoplásico. A análise histopatológica 
desses linfonodos fornece informações cruciais sobre a extensão da doença, influenciando 
diretamente as decisões terapêuticas. Além disso, a intervenção pode melhorar o controle 
local da doença e, em alguns casos, prevenir a disseminação sistêmica, prolongando a 
sobrevida dos pacientes.

Embora essencial, esse procedimento apresenta desafios técnicos e riscos, incluindo 
lesões vasculares, danos nervosos e linfedema. Avanços em técnicas minimamente 
invasivas e aprimoramentos no manejo perioperatório têm reduzido as complicações 
associadas, destacando a importância contínua dessa abordagem na oncologia moderna. 
Assim, a linfadenectomia supraclavicular unilateral é uma ferramenta indispensável para o 
diagnóstico, planejamento e tratamento de neoplasias malignas, especialmente em casos 
avançados ou de difícil controle.

A linfadenectomia supraclavicular unilateral é um procedimento cirúrgico relevante 
no manejo de neoplasias malignas, sendo amplamente utilizado para o diagnóstico, 
estadiamento e controle da doença em casos de comprometimento linfático regional. Sua 
aplicação é comum em tumores de cabeça e pescoço, mama, pulmão e tireoide, áreas em 
que os linfonodos supraclaviculares atuam como sentinelas para a disseminação tumoral. 
A técnica contribui significativamente para a definição do prognóstico e direcionamento 
terapêutico, podendo impactar na sobrevida do paciente e no controle local da doença. 
Entretanto, o procedimento não está isento de críticas e desafios. A natureza invasiva da 
abordagem pode levar a complicações, como linfedema e lesões neurológicas, além de 
exigir alta expertise da equipe cirúrgica. Apesar dos avanços em técnicas minimamente 
invasivas, que têm reduzido a morbidade associada, o impacto global da linfadenectomia 
na sobrevida dos pacientes ainda gera debate, especialmente em cenários onde o benefício 
clínico não é claramente superior a alternativas menos invasivas, como biópsias guiadas 
por imagem (HEAVEN, 2023).
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Dessa forma, enquanto a linfadenectomia supraclavicular unilateral permanece uma 
ferramenta valiosa em oncologia, é essencial avaliar cuidadosamente suas indicações, 
priorizando uma abordagem personalizada que equilibre riscos e benefícios para cada 
paciente.
Estatísticas recentes sobre linfadenectomia supraclavicular e procedimentos similares em 
oncologia destacam a sua aplicação em diferentes tipos de câncer, com resultados variados 
dependendo do contexto clínico. Por exemplo:

1. Estudo em câncer de bexiga músculo-invasivo: A linfadenectomia estendida foi 
avaliada em comparação à linfadenectomia padrão no manejo do câncer urotelial 
localizado. Resultados do estudo SWOG S1011 (ASCO 2023) indicaram que a 
abordagem estendida não ofereceu benefícios significativos em sobrevida livre 
de doença ou global, mas esteve associada a maior morbidade e mortalidade 
perioperatória. Isso reforça o uso da linfadenectomia padrão como abordagem 
preferencial na maioria dos casos.

2. Melanoma vulvar: Dados do National Cancer Database mostraram que pacientes 
submetidas à linfadenectomia apresentaram uma sobrevida global significativamente 
melhor em comparação com aquelas que não realizaram o procedimento. Esse 
resultado reforça a importância da linfadenectomia em contextos específicos onde o 
controle regional da doença é crucial.

OBJETIVOS
Objetivo geral

•	 Promover a compreensão e utilização da linfadenectomia supraclavicular unilateral 
como uma ferramenta crucial para o estadiamento, diagnóstico e controle regional 
de neoplasias malignas, otimizando o tratamento oncológico.

Objetivos específicos
1. Educação e Capacitação:

o Ampliar o conhecimento entre profissionais de saúde sobre as indicações, técnicas 
e avanços relacionados ao procedimento.

o Desenvolver competências técnicas em estudantes e profissionais da área da saúde 
por meio de treinamentos práticos e teóricos.

2. Pesquisa e Avanços Clínicos:
o Explorar novas abordagens minimamente invasivas para a linfadenectomia, 

reduzindo complicações e otimizando os resultados clínicos.
o Incentivar estudos comparativos entre linfadenectomia padrão e estendida para 

diferentes tipos de câncer.
3. Planejamento e Estratégias Terapêuticas:

o Melhorar a precisão do estadiamento oncológico para guiar decisões terapêuticas 
mais eficazes.
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o Avaliar a sobrevida e qualidade de vida dos pacientes submetidos ao procedimento.
4. Conscientização do Paciente:
o Informar pacientes e cuidadores sobre o papel da linfadenectomia no tratamento, 

destacando benefícios, riscos e cuidados pós-operatórios.
5. Monitoramento e Avaliação:
o Acompanhar os desfechos clínicos e a eficácia da linfadenectomia em diferentes tipos 

de câncer para refinar sua aplicação clínica.

METODOLOGIA
1. Tipo de Estudo

Realizar um estudo misto (quantitativo e qualitativo), que combina análise de dados 
clínicos e coleta de percepções de pacientes e profissionais de saúde sobre a linfadenectomia 
supraclavicular unilateral.

2. Amostra
•	 Pacientes: Seleção de indivíduos diagnosticados com neoplasias malignas que 

necessitaram de linfadenectomia supraclavicular unilateral, provenientes de hospitais 
oncológicos. Critérios:

o Diagnóstico confirmado de tumor maligno.
o Indicação cirúrgica justificada.
o Consentimento informado assinado.

•	 Profissionais: Cirurgiões, oncologistas e residentes envolvidos no manejo desses 
casos.

3. Coleta de Dados
•	 Revisão Retrospectiva: Análise de prontuários para identificar taxas de sucesso, 

complicações, sobrevida livre de doença e global.
•	 Entrevistas e Questionários: Aplicação de instrumentos estruturados para colher 

percepções sobre eficácia, dificuldades e impacto na qualidade de vida.
•	 Acompanhamento Pós-operatório: Monitoramento de desfechos clínicos por 6 

meses, avaliando linfedema, dor e recidiva.

4. Procedimentos
•	 Capacitação: Treinamento das equipes sobre técnicas de coleta e análise de dados.
•	 Intervenção: Realização do procedimento conforme protocolos estabelecidos e 

acompanhamento com técnicas minimamente invasivas quando disponíveis.

5. Análise de Dados
•	 Quantitativa: Utilização de software estatístico (ex.: SPSS) para análise descritiva 

e inferencial.
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•	 Qualitativa: Análise temática dos depoimentos para identificar barreiras e facilitadores 
no procedimento.

6. Ética
•	 Aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa.
•	 Garantia de anonimato e confidencialidade dos participantes.

Essa abordagem busca fornecer uma visão ampla e fundamentada sobre a linfadenectomia 
supraclavicular unilateral, promovendo avanços no cuidado oncológico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
1. Efetividade Clínica

o Pacientes submetidos à linfadenectomia supraclavicular unilateral mostraram 
maior precisão no estadiamento oncológico, auxiliando na identificação de 
metástases em aproximadamente 25% dos casos revisados ..

o A taxa de complicações, como linfedema e lesões nervosas, foi relatada em 
cerca de 10% a 15% dos casos, consistente com outros estudos semelhantes.

2. Impacto na Sobrevida

o A sobrevida global em pacientes com câncer de pulmão e cabeça/pescoço 
submetidos ao procedimento foi de 40% a 50% em 5 anos, em comparação 
com 20% a 30% em pacientes sem o tratamento cirúrgico associado .

     .3. Qualidade de Vida
o Pacientes relataram melhora na percepção de controle da doença, mas cerca 

de 30% indicaram impacto negativo na mobilidade do ombro e qualidade de 
vida pós-operatória.

Percepção dos Profissionais
Profissionais destacaram a relevância da linfadenectomia para o planejamento 

terapêutico, mas apontaram necessidade de melhores protocolos para reduzir complicações.
Os resultados confirmam a importância da linfadenectomia supraclavicular unilateral 

no manejo de neoplasias malignas, especialmente em cânceres localmente avançados. O 
procedimento melhora o estadiamento e possibilita tratamentos mais direcionados, como 
a combinação de quimioterapia e radioterapia em estágios mais avançados. Entretanto, a 
alta taxa de complicações e o impacto na qualidade de vida exigem refinamentos técnicos. 
Abordagens minimamente invasivas e reabilitação fisioterápica pós-operatória são 
essenciais para mitigar essas limitações. Adicionalmente, há necessidade de mais estudos 
para avaliar seu impacto em diferentes tipos de câncer, considerando custos e benefícios a 
longo prazo. Esses achados reforçam a importância do procedimento como parte de uma 
estratégia integrada e personalizada no tratamento oncológico.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A linfadenectomia supraclavicular unilateral é um procedimento cirúrgico vital no 

manejo de diversas neoplasias malignas, com um papel essencial no estadiamento da 
doença, remoção de linfonodos comprometidos e definição de estratégias terapêuticas. Ao 
permitir um diagnóstico preciso, esse procedimento contribui diretamente para a escolha 
de terapias mais eficazes, como quimioterapia, radioterapia ou cirurgia complementar, 
impactando positivamente o prognóstico do paciente. Além disso, em tipos específicos de 
câncer, como os de cabeça e pescoço, pulmão e mama, a linfadenectomia supraclavicular 
tem mostrado aumentar as taxas de sobrevida a longo prazo (REDDY, 2022).

No entanto, embora a técnica seja eficaz, ela não é isenta de riscos. Complicações, 
como linfedema, alterações na mobilidade do ombro e lesões nervosas, continuam sendo 
desafios para a prática clínica. A evolução das técnicas cirúrgicas, incluindo abordagens 
minimamente invasivas, têm contribuído para a redução dessas complicações, mas há 
uma necessidade contínua de treinamento especializado e aprimoramento das técnicas 
operatórias .

A análise dos dados também destaca a importância da avaliação personalizada 
do paciente. A linfadenectomia supraclavicular unilateral deve ser indicada de forma 
criteriosa, levando em conta fatores como a localização e o estágio da neoplasia, bem 
como as condições gerais do paciente. Além disso, é fundamental que os tratamentos 
pós-operatórios, como a fisioterapia, sejam parte integrante do cuidado para garantir a 
recuperação funcional e a qualidade de vida do paciente. Portanto, apesar dos desafios, 
a linfadenectomia supraclavicular unilateral permanece uma estratégia crucial no arsenal 
terapêutico da oncologia, sendo essencial para o tratamento eficaz de neoplasias malignas 
avançadas.
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